
Apreensão de cloroquina gera
temor  de  que  remédio  seja
contrabandeado
Carga  foi  encontrada  escondida  em  caminhonete  em  Goiás
(Foto:Reprodução / PRF)

Policiais rodoviários federais apreenderam a 3.600 comprimidos
de  hidroxicloroquina  contrabandeados  do  Paraguai  para  o
Brasil. A carga foi encontrada na tarde desta quarta-feira
(27), escondida em uma caminhonete abordada próximo à Uruaçu,
no norte de Goiás.

Agora, a Polícia Civil de Goiás apura qual era a intenção dos
quatro  homens  que  transportavam  os  remédios  escondidos  na
aparelhagem de som do veículo. Segundo o delegado Fernando
Martins, o crime de contrabando já está configurado, uma vez
que os medicamentos produzidos no Paraguai são proibidos no
Brasil.

“Ainda  estamos  coletando  informações.  Resta  saber  a  real
intenção do grupo, que afirmou ter arrecadado recursos [para a
compra dos remédios] com comerciantes de Imperatriz (MA) e
viajado ao Mato Grosso do Sul para comprar os medicamentos e,
na volta, doar para quem precise”, contou o delegado a Agência
Brasil.

Segundo  Martins,  os  quatro  homens  que  transportavam  a
hidroxicloroquina foram liberados após prestarem depoimento. O
caso ainda pode vir a ser transferido para a alçada da Polícia
Federal (PF).

As 120 caixas do remédio encontradas na caminhonete, cada uma
delas  com  30  comprimidos,  foram  entregues  à  Vigilância
Sanitária  municipal  e  deverão  ser  destruídas,  pois  o
medicamento não tem o aval da Agência Nacional de Vigilância
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Sanitária (Anvisa).

De acordo com a Polícia Rodoviária Federal (PRF), a carga
ilícita  foi  descoberta  por  acaso.  Policiais  pararam  a
caminhonete em que os quatro homens viajavam para uma inspeção
de  rotina.  Acabaram  encontrando  as  caixas  do  medicamento
escondidas.

No  primeiro  momento,  os  homens  alegaram  ter  apanhado  os
medicamentos  em  São  Paulo.  Depois,  mudaram  a  versão  e
afirmaram  tê-los  obtido  em  Campo  Grande.  Os  quatro
investigados declararam também aos policiais rodoviários que a
intenção era doar toda a carga para hospitais do Maranhão.

Em nota, a PRF afirma crer que o próprio grupo foi ao Paraguai
buscar os remédios. Por este motivo, podem também responder
por crime contra a saúde pública. Esta é a primeira vez que
policiais  rodoviários  federais  apreendem  hidroxicloroquina,
ainda que, desde que o novo coronavírus chegou ao Brasil, em
meados de março, cargas com testes, respiradores e oxímetros
(aparelhos que aferem a quantidade de oxigênio presente nas
células, ajudando no monitoramento da oxigenação sanguínea) já
tenham sido apreendidos.

Entidades

O  coordenador-geral  da  Associação  Brasileira  Superando  o
Lúpus, Doenças Reumáticas e Raras (Superando), Carlos Eduardo
Tenório, afirmou à Agência Brasil que a notícia da apreensão o
surpreendeu e serve como um alerta. Tenório explicou que, até
ontem,  não  tinha  ouvido  nada  a  respeito  de  que  a
hidroxicloroquina possa estar sendo contrabandeada ou vendida
irregularmente no Brasil. Ainda assim, ele não descarta que a
maior  dificuldade  que  pacientes  com  malária,  artrite
reumatoide e lúpus estão tendo para encontrar o remédio em
várias partes do país, bem como o aumento dos preços, possam
estimular práticas ilícitas.

“A cloroquina é uma medicação de comprovada eficácia para a



lúpus e algumas outras doenças crônicas autoimunes. Com a
covid-19, vimos uma corrida muito grande às farmácias. Isto
desabasteceu o mercado e muitas pessoas que já a utilizavam há
anos acabaram ficando sem o remédio. Verificamos não só um
aumento abusivo dos preços – principalmente nas farmácias de
manipulação -, como uma maior dificuldade de encontrá-la. O
que  abre  margens  [para  a  venda  irregular  do  produto]”,
comentou Tenório ao admitir que teme o efeito que o eventual
consumo de medicamentos de procedência duvidosa podem causar
para quem usa a hidroxicloroquina de forma controlada.

De acordo com Tenório, antes da Organização Mundial de Saúde
(OMS) reconhecer a pandemia da covid-19, em março deste ano,
era possível comprar uma caixa do medicamento na cidade de São
Paulo por, em média, R$ 40. “Vimos este preço saltar para R$
60, R$ 70. Manipulado, há casos de que o frasco com 120
comprimidos passou de R$ 150 para R$ 600, até R$ 700. O
remédio inflacionou e muito e quando se diz que é algo barato,
é porque estamos falando das compras feitas pelos governos, em
grandes  lotes.  Tanto  que,  em  São  Paulo,  o  remédio  é
distribuído  em  centros  de  alto  custo,  e  não  nas  unidades
básicas de saúde. Além disso, apesar da alta do preço, em
quase todos os estados está mais difícil encontrar o remédio”,
acrescentou Tenório, revelando que a situação já vem sendo
discutida no Conselho Nacional de Saúde, no qual a Superando
tem assento.

Consultado, o Ministério da Saúde não se manifestou sobre o
assunto.

Por:Agência Brasil

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835- (93) 98117 7649.

“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
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